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C
inquenta e dois dias sepa-
ram a 38ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro de 2025 
do pontapé inicial para a 

versão de 2026 do principal tor-
neio do país. Amanhã, a Série A 
entra em cartaz novamente, com 
38 rodadas e 380 jogos até 2 de de-
zembro. Nunca uma edição por 
pontos corridos começou tão ce-
do e terminará tão tarde. 

Da 1ª rodada até a última serão 
308 dias. Será a mais longa disputa 
desde a implementação dos pon-
tos corridos, em 2003. Mas por que 
um torneio começando cedo e se 
estendendo praticamente duran-
te todo o ano? A “culpa” é do no-
vo calendário de competições da 
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF), que encurtou os esta-
duais de 16 para 11 datas. 

Segundo a entidade, a mudan-
ça possibilita uma Série A melhor 
distribuição dos jogos, rodadas 
mais espaçadas e, consequente-
mente, menos desgaste físico dos 
atletas. O viés comercial de uma 
competição ocupando pratica-
mente toda a temporada pesou 
para a atualização. A Copa do 
Mundo de 2026, no Canadá, no 
México e nos Estados, também 
entrou na equação, pois inter-
romperá o calendário sul-ameri-
cano por cinco semanas. O Mun-
dial começará em 11 de junho e 
terminará em 19 de julho. Have-
rá uma intertemporada, com 30 
dias de recesso durante junho e 
mais 20 de preparação para até o 
retorno da liga. 

O regulamento passou por 
atualizações. Uma das mais im-
pactantes é o aumento do limite 
de partidas para jogadores troca-
rem de clubes. Até o ano passa-
do, os boleiros podiam disputar 
até seis jogos antes de se transfe-
rirem. O número dobrou e saltou 
para 12. Há novidade envolvendo 
a Libertadores: garantirão vaga ao 
torneio os quatro primeiros colo-
cados, enquanto o quinto dispu-
tará a fase prévia. A justificativa é 
a Copa do Brasil, que agora classi-
fica o vice-campeão à “pré”.

O VAR receberá o upgrade, 
com a tecnologia do impedimento 

semiautomático. O recurso, com 
câmeras e sensores espalhados pe-
lo estádio, permitirá confirmação 
mais precisa e rápida, a partir da 
geração de uma imagem 3D, com 
suporte de Inteligência Artificial. 

O Brasileirão 2026 estreia o 
Fair Play Financeiro da CBF, um 
sistema de controle econômi-
co inspirado em modelos euro-
peus que busca reduzir o dese-
quilíbrio competitivo e as dívidas 

estruturais dos clubes. A regra es-
tabelece limites proporcionais de 
gasto com futebol em relação à 
receita, exige transparência con-
tábil, restringe o uso de adianta-
mentos e crédito futuro para in-
flar orçamento e prevê sanções 
esportivas e administrativas pa-
ra quem descumprir — da adver-
tência à perda de pontos. Na práti-
ca, o campeonato passa a premiar 
gestão e planejamento: gasta mais 

quem arrecada mais, gasta menos 
quem arrecada menos, e todos 
precisam comprovar capacidade 
de pagar aquilo que contratam.

O Brasileirão 2026 divide as 
atenções dos 20 clubes com os es-
taduais até 8 de março. São oito tor-
neios locais com clubes envolvidos 
na elite nacional. A Série A ficará 
com datas do meio de semana, en-
quanto as disputas domésticas se-
rão aos fins de semana. 

BRASILEIRÃO Nova temporada da principal competição do país começa amanhã e, pela primeira vez nos pontos corridos, em 

Chegou a hora  
de maratonar

Troféu da Série A do Campeonato Brasileiro é o sonho dos 20 clubes envolvidos na disputa. Atual campeão, Flamengo almeja a 10ª taça. Palmeiras é o recordista com 12 troféus
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Onde assistir?
Assim como na temporada 2025, a transmissão da Série A do 
Campeonato Brasileiro será pulverizada por diferentes canais e 
plataformas. Na TV Aberta, Globo e Record têm direito a um jogo 
por rodada. Na fechada, o SporTV transmite entre dois e três duelos 
por jornada. O Premiere veiculará nove dos 10 jogos. No YouTube, 
CazéTV e GETV levam as emoções gratuitamente de uma partida. No 
streaming pago, Amazon Prime Video tem exclusividade. 

janeiro. Disputa será a mais longa no sistema e se estenderá por 308 dias devido à mudança no calendário. Saiba o que esperar

1ª rodada

Amanhã
 19h Atlético-MG  x  Palmeiras
 19h Internacional  x  Athletico-PR
 19h Coritiba  x  Bragantino
 19h Vitória  x  Remo
 19h30 Fluminense  x  Grêmio
 20h Corinthians  x  Bahia
 20h Chapecoense  x  Santos
 21h30 São Paulo  x  Flamengo
Quinta-feira
 20h Mirassol  x  Vasco
 21h30 Botafogo  x  Cruzeiro

2ª rodada
4 de fevereiro
 19h Flamengo  x Internacional
 19h Bragantino  x  Atlético-MG
 20h Santos  x  São Paulo
 20h Remo  x  Mirassol
 21h30 Palmeiras  x  Vitória
 21h30 Grêmio  x  Botafogo
5 de fevereiro
 19h Bahia  x  Fluminense
 20h Vasco  x  
Chapecoense
 21h30 Cruzeiro  x  Coritiba
18 de fevereiro
 19h30 Athletico-PR  x  Corinthians
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Os 20 clubes da elite

Athletico-PR
»  Retorna à elite com moral 

e pode surpreender com 
um futebol organizado e 
competitivo, sob o comando de 
Odair Hellmann.

Atlético-MG
»  Com elenco experiente e 

estrelas ofensivas, mira brigar 
na parte de cima e buscar 
título após temporadas 
irregulares.

Bahia
»  Vive boa fase, com cinco 

vitórias em cinco jogos, tenta 
se consolidar no topo da tabela 
e sonha com Libertadores.

Botafogo
»  É uma das maiores incógnitas 

entre os 12 principais times 
do país. Apesar de vitorioso 
em 2024, está crise financeira, 
impossibilitado de contratar e 
cogita se desfazer de reforços 
para não se complicar.

Bragantino
»  Elenco com menor média de 

idade da Série A, com 25,2 anos, 
aposta no fôlego da juventude 
para brigar muito mais do que 
pela permanência. Foco, porém, 
está na valorização dos jovens 
para vendas.

Chapecoense
»  Subiu e encara seu maior 

desafio em alguns anos: 
manter-se na Série A com um 
plantel que precisará de coesão 
e determinação desde o início.

Corinthians
»  Dono do sétimo elenco mais 

valioso da Série A, alvinegro 
tem como objetivo classificação 
à Libertadores. Maior trunfo é a 
permanência do técnico Dorival 
Jr e do artilheiro Yuri Alberto. 

Coritiba
»  O Coxa renasce na elite 

e tem foco total em não 
repetir o ciclo de acesso e 

queda. A solidez defensiva 
e aproveitamento nas 
oportunidades serão vitais.

Cruzeiro
»  Investiu pesado para trazer o 

meia Gerson. A chegada do 
técnico Tite, na caça ao terceiro 
título do Brasileirão, é mostra 
de força da Raposa na tentativa 
de competir com os poderosos 
Flamengo e Palmeiras.

Flamengo
»  Campeão em 2025 e um dos 

melhores elencos do país, 
entra como o favorito ao título 
novamente. É esperado, além 
de resultados, um futebol 
vistoso, dada à qualidade do 
elenco.

Fluminense
»  É um time capaz de 

surpreender sob o comando 
do argentino Luís Zubeldía. A 
manutenção do treinador e de 
peças que podem render são 

os principais trunfos. Clube 
trouxe apenas dois reforços: o 
zagueiro Jemmes e o lateral 
Guilherme Arana 

Grêmio
»  Está “mordido” após a derrota 

de virada para o arquirrival 
Internacional no fim de 
semana. Baque foi o primeiro 
do técnico português Luís 
Castro, que foi bem com o 
Botafogo em 2024 e deve ter 
bastante trabalho para tornar 
o tricolor competitivo.

Internacional
»  Busca se reequilibrar após 

quase ser rebaixado pela 
segunda vez. Na função de 
diretor-técnico, Abel Braga 
pode segurar as pontas ao 
lado do técnico uruguaio Paulo 
Pezzolano.

Mirassol
»  Sensação da Série A em 2025, 

perdeu mais de um time de 

destaques, mas confia na 
sequência do trabalho do 
técnico Rafael Guanaes. Dividirá 
as atenções com Paulistão, 
Copa do Brasil e Libertadores.

Palmeiras
»  Um dos grandes favoritos 

ao título, com profundidade 
de elenco e estrutura que 
permite competir em várias 
frentes — Paulista, Brasileiro e 
Libertadores.

Remo
»  De volta à elite após 32 

anos, traz paixão popular 
e encara o enorme desafio 
de sobrevivência. Cada 
ponto conquistado deve ser 
comemorado. Fator casa, em 
Belém, deve ser diferencial 
contra os adversários.

Santos
»  Em 2026, pode ter vida mais 

tranquila. O técnico Juan 
Pablo Vojvoda está adaptado e 

ganhou o reforço do artilheiro 
Gabigol e terá Neymar 
recuperado de lesão e de 
cirurgia. Robinho Jr. está em 
evolução e pode ajudar.

São Paulo
»  Mudança na presidência é o 

maior inimigo do time treinado 
por Hernán Crespo. Em campo, 
Calleri, Lucas e Luciano podem 
rendar e devolver o tricolor à 
zona de libertadores.

Vasco
»  Sonhar em, pelo menos, 

voltar à Libertadores. Com 
Fernando Diniz, teve boa 
sequência em 2025 e sonha em 
repetir. Entretanto, perdeu os 
goleadores Vegetti e Rayan.

Vitória
»  O foco é na permanência e, se 

possível, com menos drama do 
que em 2025. Leão perdeu 12 
jogadores, mas contratou nove, 
incluindo o atacante Marinho.


